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Temos a satisfação de apresentar o quinto volume da obra “Medicina: 
Atenção as rupturas e permanências de um discurso científico”. Este novo 
volume compreende projetos desenvolvidos com acurácia científica, propondo 
responder às demandas da saúde que porventura ainda geram rupturas no 
sistema.

Pretendemos direcionar o nosso leitor de forma integrada à uma 
produção científica com conhecimento de causa do seu título proposto, o que a 
qualifica mais ainda diante do cenário atual. Consequentemente destacamos a 
importância de se aprofundar no conhecimento nas diversas técnicas de estudo 
do campo médico/científico que tragam retorno no bem estar físico, mental e 
social da população. 

Reafirmamos aqui uma premissa de que os últimos anos tem intensificado 
a importância da valorização da pesquisa, dos estudos e do profissional da área 
da saúde. Deste modo, essa obra, compreende uma comunicação de dados muito 
bem elaborados e descritos das diversas sub-áreas da saúde oferecendo uma 
teoria muito bem elaborada nas revisões literárias apresentadas, assim como 
descrevendo metodologias tradicionais e inovadoras no campo da pesquisa.  

A disponibilização destes dados através de uma literatura, rigorosamente 
avaliada, evidencia a importância de uma comunicação sólida com dados 
relevantes na área médica, deste modo a obra alcança os mais diversos nichos 
das ciências médicas. A divulgação científica é fundamental para romper com as 
limitações nesse campo em nosso país, assim, mais uma vez parabenizamos a 
estrutura da Atena Editora por oferecer uma plataforma consolidada e confiável 
para estes pesquisadores divulguem seus resultados.  

Desejo a todos uma ótima leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Introdução: Os distúrbios 
psicológicos são um grande problema 
de saúde mundial, entre eles o estresse, 
ansiedade e depressão que interferem 
na qualidade de vida dos indivíduos. As 
práticas complementares como fitoterapia 
e aromaterapia, são fundamentais para 
equilibrar, harmonizar e promover a saúde 
por meios naturais, prevenindo agravos 
e recuperando a saúde física, mental 
e emocional.  Metodologia: Trata-se 
de uma revisão narrativa de literatura, 
de natureza descritiva, sobre o uso das 
práticas integrativas e complementares 
no tratamento da ansiedade e depressão, 
através da estratégia de busca nas 
bases de dados SCIELO, LILACS e BVS. 
Resultados e Discussão: O Crocus 
sativus possui evidências clínicas robustas 
no tratamento dos transtornos de ansiedade 
e depressão, devido seu mecanismo de 
ação por diferentes vias, entre elas a 

inibição da receptação de monoaminas; 
antagonista do receptor NMDA; e, agonista 
do receptor GABA-α. Ao mesmo tempo, a 
aromaterapia já provou seu papel em fatores 
físicos, mentais e psicológicos, reduzindo 
a atividade simpática e aumentando a 
parassimpática, promovendo alívio do 
estresse, o relaxamento muscular e melhora 
na qualidade do sono em estudos com a 
inalação de óleo essencial de lavanda. 
Conclusões: Sendo assim, a fitoterapia e 
aromaterapia, são ótimas opções para o 
tratamento de transtornos mentais, por se 
tratarem de um suporte terapêutico eficaz 
e seguro, capaz de atenuar os sintomas 
associados a ansiedade e depressão. 
PALAVRAS-CHAVE: Transtornos Mentais; 
Ansiedade; Depressão; Medicina Integrativa 
e Complementar. 

USE OF CROCUS SATIVUS 
AND LAVENDER ESSENTIAL 

OIL AS COMPLEMENTARY AND 
INTEGRATIVE THERAPY IN THE 
TREATMENT OF ANXIETY AND 

DEPRESSION DISORDERS
ABSTRACT: Introduction: Psychological 
disorders are a major health problem, 
including stress, anxiety and depression that 
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interfere with the quality of life in the worlds. As complementary practices such as phytotherapy 
and aromatherapy, they are essential to balance, harmonize and promote health through 
natural means, preventing injuries and recovering physical, mental and emotional health. 
Methodology: This is a literature review, of a descriptive nature, on the use of integrative 
and complementary practices in the treatment of anxiety and depression, through the search 
strategy in the SCIELO, LILACS and VHL databases. Results and Discussion Crocus sativus: 
robust clinical evidence in the treatment of anxiety and depression disorders, due to action 
measures by different pathways, including monoamine reception operation; NMDA receptor 
antagonist; and, GABA-α receptor agonist. At the same time, an aroma must already have its 
role in balance, mentally and psychologically, to increase essential muscle tone and increase 
stimulation, relaxation and the quality of muscle stress increase with the quality of essential oil 
studies increase. lavender. Conclusions like this, phytotherapy and aromatherapy are great 
options for the treatment of mental disorders, because it is a therapeutic and safe support, 
capable of being the symptoms associated with anxiety and depression.
KEYWORDS: Mental Disorders; Anxiety; Depression; Integrative and Complementary 
Medicine.

1 |  INTRODUÇÃO
Os Transtornos Mentais (TM), considerados como um problema de saúde pública 

no Brasil e no mundo, têm ganhado atenção nos últimos anos, haja vista sua crescente 
taxa de incidência entre os indivíduos. Configuram-se em doenças de aspecto psicológico, 
associadas com desregulações biológicas, genéticas, físico-químicas, sociais e emocionais, 
com consequente impactos funcionais ao seu portador (SCHOLZE, 2020). 

Os TM envolvem subgrupos associados a distúrbios afetivos, como a depressão e 
distimia; distúrbios de ansiedade, como estados generalizados ou atípicos de ansiedade 
e distúrbios pós-traumáticos agudos e crônicos; distúrbios fóbicos, a exemplo das 
fobias sociais; e, distúrbios de somatização, como a síndrome de somatização e dores 
psicogênicas. Geralmente, associados a sinais e sintomas como dificuldade de concentração 
e tomada de decisões, fadiga, ansiedade, insônia, lapsos de memória, alterações de 
humor e somatizações, entre elas cefaleia, problemas gastrointestinais, isolamento social 
e angustia, reforçando a importância do tema para as ciências da saúde e toda sociedade 
(LIMA; GOMIDES, 2021). 

De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), o Brasil encontra-se 
entre um dos principais países com o maior número de indivíduos com TM, com ênfase na 
ansiedade e depressão. Neste cenário, uma das preocupações dos profissionais da saúde 
e outros pesquisadores, devido ao sofrimento emocional e físico, o conjunto desses sinais 
e sintomas resultem em tentativa de suicídio (LIMA; GOMIDES, 2021).

As Práticas Integrativas e Complementares (PICS) compreendem um conjunto 
de tratamentos que fazem uso de recursos terapêuticos baseados em conhecimentos 
tradicionais, com a finalidade de prevenir doenças, ou ainda, como tratamento paliativo em 
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doenças de caráter crônico. Evidências científicas já comprovam os benefícios do tratamento 
integrado entre as práticas convencionais e às integrativas e complementares. Ademais, 
os profissionais da medicina têm demonstrado cada vez mais interesse e valorização dos 
conhecimentos tradicionais, resultando em taxas crescentes de profissionais capacitados e 
habilitados nessas práticas (BRASIL, 2022).

As PICS enquadram abordagens voltadas a estimulação dos mecanismos naturais 
de prevenção de doenças e recuperação da saúde, enfatizando o vínculo terapêutico 
e integrando o indivíduo com o meio ambiente e a sociedade. Alguns exemplos dessas 
PICS são aromaterapia, arteterapia, biodança, cromoterapia, hipnoterapia, dança circular, 
homeopatia, acupuntura, meditação, musicoterapia, ozonoterapia, entre outros. Evidente 
que, tais práticas não substituem os tratamentos convencionais, mas complementam esse 
tratamento de acordo com a necessidade do indivíduo (CARVALHO; NÓBREGA, 2017; 
BRASIL, 2022). 

A medicina integrativa envolve profissionais de diversas áreas, ressaltando a 
importância da interdisciplinaridade no cuidado à saúde. Pesquisadores apontam que, 
a associação da medicina convencional com as PICS, trazem benefícios diretos sobre 
o bem-estar psicológico dos indivíduos, auxiliando na redução do estresse, ansiedade e 
depressão (LIMA; GOMIDES, 2021). 

Com base nas evidências dos efeitos positivos promovidos pelas Práticas Integrativas 
e Complementares sobre a qualidade de vida das pessoas, como também, pelos benefícios 
dessas práticas na prevenção de transtornos mentais, é importante uma discussão mais 
aprofundada a respeito deste assunto. Sendo assim, o objetivo deste estudo foi reunir 
dados disponíveis na literatura sobre a fitoterapia e aromaterapia, como suporte terapêutico 
em pacientes com ansiedade e depressão.

2 |  METODOLOGIA
O estudo trata-se de uma revisão narrativa de literatura, de natureza descritiva, sobre 

o uso das práticas integrativas e complementares no tratamento da ansiedade e depressão. 
Para tanto, elaborou-se a seguinte pergunta norteadora: “As terapias integrativas possuem 
benefícios sobre a qualidade de vida de indivíduos portadores de transtornos mentais?”

A estratégia de busca consistiu em acesso as bases de dados SCIELO (Scientific 
Eletronic Library Online), LILACS (Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências 
da Saúde) e BVS (Biblioteca Virtual em Saúde), por meio dos descritores controlados 
disponíveis nos Descritores em Ciência da Saúde (DeCS) e seus correspondentes: 
Transtornos Mentais; Ansiedade; Depressão; Medicina Integrativa e Complementar. 

Os estudos foram selecionados mediante leitura criteriosa dos títulos, resumos e 
artigo completo. Os critérios de inclusão definidos foram artigos científicos relacionados 
com o tema, disponíveis gratuitamente, publicados nos idiomas português e inglês, 
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independente do método de pesquisa adotado, na ordem cronológica de 2012 a 2022. Os 
trabalhos duplicados ou que não possuíam relação com a temática principal da pesquisa, 
foram excluídos. 

3 |  REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

3.1 Transtornos mentais e práticas integrativas e complementares 
Nos últimos anos os distúrbios psicológicos que são também um grande problema 

de saúde mundial, foram marcados por um considerável aumento do estresse, ansiedade e 
depressão que interferem, também, nos padrões da qualidade do sono entre a população 
em geral, levando a um aumento de até 113% na procura de medicamentos destinados ao 
tratamento desses transtornos psíquicos (ANDRADE et al., 2022; AMICCUCI et al., 2021). 

A depressão é um dos transtornos mentais mais comumente diagnosticados, 
afetando mais de 300 milhões de pessoas com uma prevalência ao longo da vida de 
10% a 15%. O tratamento de primeira linha para o transtorno depressivo continua a ser 
os antidepressivos sintéticos, incluindo inibidores da monoaminoxidase, antidepressivos 
tricíclicos, inibidores seletivos da recaptação da serotonina e inibidores da recaptação da 
serotonina norepinefrina (AMICCUCI et al., 2021).

A ansiedade, do latim “anxietas” que significa “angústia”, caracteriza-se pelo 
aparecimento de sintomas como insegurança, medo, preocupação excessiva, apreensão, 
problemas do sono e alterações de humor. Trata-se de um estado emocional do indivíduo, 
ligado a fatores psicológicos e fisiológicos. Quando existem motivos reais, a ansiedade 
configura-se em uma reação normal do organismo humano. Contudo, passa a ser 
patológica quando se torna desproporcional ao motivo responsável por desencadeá-la ou 
quando sequer existem razões específicas a qual encontra-se direcionada (SILVA; SILVA; 
SOUZA, 2021). 

No entanto, a falta de taxa de resposta e o desenvolvimento de tolerância ao 
medicamento enfraquecem a eficácia dos antidepressivos, e os efeitos adversos associados 
podem até piorar as condições dos pacientes. Assim, torna-se necessária a busca de novos 
tratamentos com perfil de segurança mais favorável e maior efeito terapêutico (AMADO et 
al., 2020; AMICCUCI et al., 2021). 

Apesar dos inibidores da recaptação de serotonina (IRS) serem considerados os 
fármacos de primeira linha no tratamento de diversos transtornos mentais, apresentam 
diversos pontos de melhoria relacionados às questões de recidiva do transtorno, síndrome 
de descontinuação do medicamento e efeitos colaterais importantes, como a disfunção 
sexual, que pode aumentar o risco de não adesão à farmacoterapia antidepressiva (SAKI; 
BAHMANI; RAFIEIAN-KOPAEI, 2014). 

Devido à essa realidade, cerca de dois terços dos pacientes que procuram por esse 
tipo de tratamento endossam o uso de terapias complementares, como medicamentos 
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fitoterápicos e aromaterapia (SAKI; BAHMANI; RAFIEIAN-KOPAEI, 2014; SILVA; SILVA; 
SOUZA, 2021). 

Práticas complementares como fitoterapia, baseada na utilização de plantas para o 
tratamento de doenças, ou aromaterapia, que utiliza óleos essenciais extraídos de espécies 
vegetais para equilibrar, harmonizar e promover a saúde, tem como principal objetivo o uso 
de meios naturais para prevenir agravos e recuperar a saúde física, mental e emocional 
daqueles que às utilizam, controlando problemas como ansiedade e depressão, reduzindo 
o consumo de medicamentos e melhorando o bem-estar e qualidade de vida das pessoas 
(SILVA; SILVA; SOUZA, 2021).

3.2 Fitoterapia com crocus sativus 
Crocus sativus se destaca entre os derivados de origem natural com mais evidências 

clínicas robustas no tratamento dos transtornos de ansiedade e depressão, principalmente 
quando associados aos tratamentos clássicos (DIAS, 2019; PACHECO et al., 2021). 

Dados da literatura apontam os benefícios do C. sativus, devido seu mecanismo 
de ação proveniente da diversidade de moléculas presentes no seu extrato seco, que 
permite uma ação farmacológica por diferentes vias, entre elas a inibição da receptação 
de monoaminas (dopamina, norepinefrina e serotonina); antagonista do receptor NMDA; e, 
agonista do receptor GABA-α. Além disso, estudos indicam que os efeitos do C. sativus na 
dopamina, juntamente com a modulação do glutamato e interações com o sistema opióide 
reduzem a síndrome de abstinência e podem contribuir para a melhoria desses sintomas 
comportamentais em processos de desmame (LIBERAL; PAULA; SALOMON, 2022). 

Além dos benefícios relacionados aos sintomas da ansiedade e depressão, após 4 
semanas de um estudo realizado com pacientes do sexo masculino, o C. sativus mostrou 
aumento significativo na função erétil e satisfação sexual, quando comparados ao grupo 
controle apenas com fluoxetina (CARMO et al., 2019). 

Em estudo com objetivo de avaliar a influência do C. sativus na diminuição dos 
efeitos colaterais da fluoxetina na função sexual de mulheres, que adicionaram C. sativus 
ao seu tratamento apresentaram aumento significativo na função sexual, excitação e 
lubrificação, mas não em desejo, satisfação e orgasmo. Frequência de eventos adversos 
não apresentou diferenças significativas em relação ao grupo placebo (CARMO et al., 
2019; SANTOS et al., 2021). 

O grupo tratado com crocina, principal marcador do extrato de C. sativus, associada 
aos fármacos clássicos apresentou melhoria significante nos scores de questionários que 
avaliam o grau de ansiedade, depressão e saúde geral, quando comparado ao grupo 
controle com fluoxetina, sertralina ou citalopram. Os resultados demonstram os efeitos 
benéficos da crocina na depressão e indicam que pode ser administrada no tratamento de 
pacientes com transtorno depressivo maior (DIAS, 2019). 

Após serem tratados com a associação de sertralina e C. sativus, confirmou-se que 
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este grupo apresentou melhores resultados na diminuição do índice da escala de ansiedade 
de Hamilton, quando comparados ao grupo controle apenas com sertralina. Observando 
que, o C. sativus associado a sertralina pode atenuar os sintomas do transtorno generalizado 
de ansiedade (JAFARNIA et al., 2017). 

Em outro estudo, observou-se que a melhora dos sintomas depressivos foi mais 
presente em participantes que adicionaram o C. sativus ao seu tratamento em comparação 
ao grupo controle. O derivado vegetal também foi associado a uma maior redução dos 
efeitos adversos dos antidepressivos. A qualidade de vida melhorou em ambos os grupos, 
sem diferenças significativas entre ambos. Confirmando que a associação do extrato de 
C. sativus com fármacos clássicos apresenta melhores resultados ao atenuar os sintomas 
depressivos, quando comparados com indivíduos que fazem uso apenas de fármacos 
sintéticos como escitalopram, sertralina, desvenlafaxina, venlafaxina, fluoxetina, citalopram, 
duloxetina, entre outros (LOPRESTI et al., 2019). 

Em um estudo randomizado, duplo-cego e controlado durante 6 semanas com 40 
pacientes, o C. sativus demonstrou ser tão eficaz quanto a fluoxetina no tratamento da 
depressão leve a moderada. Contudo, não houve diferenças significativas entre os grupos 
em termos de resposta clínica e efeitos colaterais observados (LOPRESTI et al., 2019).

Uma comparação entre dois grupos de pacientes com depressão pós-parto, um 
tratado com C. sativus e outro com fluoxetina, não identificou diferenças estatisticamente 
significativas entre eles, ambos apresentando resposta clínica completa. Sugerindo que o 
C. sativus é uma alternativa tão segura e eficaz quanto a fluoxetina para o tratamento dos 
sintomas da depressão pós-parto (KASHANI et al., 2017). 

Em outro estudo, os índices da escala de obsessão-compulsiva de Yale-Brown 
(Y-BOCS) decaíram para ambos os grupos (crocina e fluoxetina), assim como os índices 
da escala de ansiedade de Hamilton. A análise estatística indicou que não há diferença 
significativa entre os grupos nos índices de Y-BOCS e HARS após 2 meses de testes. Além 
disso, menos eventos adversos foram reportados no grupo da crocina, quando comparado 
ao grupo da fluoxetina (KAZEMI et al., 2021). 

Uma pesquisa com pacientes que receberam C. sativus ou citalopram apresentaram 
melhora significativa nos índices da Escala de Avaliação de Hamilton para Depressão 
e Escala de Avaliação de Hamilton para Ansiedade. A comparação das mudanças de 
pontuação entre os dois grupos não mostrou diferença estatisticamente significativa. Da 
mesma forma, a diferença entre a frequência dos efeitos colaterais não foi significativa 
entre os dois grupos (GHAJAR et al., 2017). 

Além disso, um estudo identificou que os sintomas da depressão diminuíram com o 
tempo, sem vantagens ou desvantagens para o grupo do C. sativus ou sertralina. O padrão 
dos resultados sugere que tanto o C. sativus quanto a sertralina têm o potencial de diminuir 
significativamente os sintomas de depressão. Os resultados são ainda mais relevantes 
porque o C. sativus parece ser um poderoso antidepressivo para indivíduos de idade mais 
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avançada, já que esses indivíduos podem ser mais relutantes ao uso de fármacos sintéticos 
que causam síndrome de descontinuação (AHMADPANAH et al., 2019). 

Do mesmo modo, em duas meta-análises realizadas comparando C. sativus com 
inibidores da receptação de serotonina para o tratamento da depressão, demonstrou-se 
que o consumo de C. sativus pode resultar na melhoria dos scores da escala de depressão 
de Hamilton. Uma das meta-análises conclui que o C. sativus tem resultados similares 
quando comparados a fluoxetina. Isso sugere que o uso do C. sativus por pacientes 
depressivos pode ser efetivo e representa uma alternativa adequada e mais segura quanto 
aos efeitos colaterais, quando comparada a fluoxetina. Outra meta-análise corrobora tais 
resultados demonstrando que o C. sativus é tão eficaz quanto antidepressivos sintéticos 
(KHAKSARIAN et al., 2019). 

3.3 Aromaterapia com óleo essencial de lavanda 
A aromaterapia já provou seu papel em fatores físicos, mentais e psicológicos, 

reduzindo a atividade simpática e aumentando a parassimpática. Até o momento, muitos 
estudos discutidos por meta-análises que avaliam o efeito da aromaterapia na qualidade 
do sono mostraram melhora em diversos participantes. Dentre os resultados, observa-se 
o alívio do estresse, o relaxamento muscular e melhora na qualidade do sono em estudos 
com a inalação de óleo essencial de lavanda (SCHUWALD et al., 2013). 

O uso do óleo essencial de lavanda (Lavandula officinalis) na aromaterapia é muito 
comum e extensamente reportado na literatura, podendo ser utilizada de forma simples e 
complementar a tratamentos clássicos. Muitos estudos sobre seus benefícios discutidos 
por meta-análises mostram que essa terapia complementar promove melhora na qualidade 
do sono, relaxamento muscular e redução dos níveis de ansiedade e estresse (SCHUWALD 
et al., 2013).

Expandindo o conhecimento milenar da aromaterapia, estudos recentes têm avaliado 
o uso do óleo essencial de L. officinalis administrado por via oral. Em recente meta-análise 
conduzida por Sayed (2020), foi constatada a segurança da administração por esta via. Em 
cápsulas, o óleo essencial de lavanda passa a ser um potente ansiolítico inibidor de Canais 
de Cálcio Dependentes de Voltagem (CCDV) como alvo altamente seletivo. O estudo 
concluiu que o óleo de lavanda reduz de forma não seletiva o influxo de cálcio por meio de 
vários tipos diferentes de CCDV. No hipocampo, a inibição pelo óleo de lavanda é mediada 
principalmente por CCDV do tipo N e do tipo P/Q. Além disso, uma importante conclusão 
alcançada pelo autor é a constatação do efeito ansiolítico do óleo da lavanda em doses 
orais baixas (MOLLER et al., 2019). 

Para investigar o efeito ansiolítico da lavanda oral em pacientes com ansiedade, foi 
realizada uma meta-análise que incluiu três ensaios clínicos randomizados e controlados 
por placebo, totalizando 697 indivíduos. O estudo mostrou que a lavanda oral foi superior 
ao placebo na redução dos índices de ansiedade durante o tratamento de 10 semanas. 
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O produto teve um efeito benéfico no sono (secundário ao efeito ansiolítico) sem causar 
sedação e melhorou a qualidade de vida relacionada à saúde dos pacientes. Não houve 
diferença significativa na incidência de eventos adversos entre o grupo tratado com o óleo 
essencial e o grupo placebo (MOLLER et al., 2019). 

Através de uma meta-análise, com o objetivo de elucidar a melhor via de 
administração da lavanda como tratamento para a ansiedade, a aromaterapia foi a melhor 
abordagem para o tratamento da ansiedade durante a primeira semana, por apresentar 
resultados de forma mais rápida. Porém, o estudo revelou que a duração da terapia 
influenciou o tratamento, sugerindo a lavanda oral como a opção favorável para ansiedade 
no tratamento de longo prazo. Ou seja, de acordo com este estudo, a aromaterapia com 
lavanda é, clinicamente, superior em curta duração, enquanto a lavanda oral é preferível 
para o tratamento de ansiedade em longo prazo (SCHUWALD et al., 2013).

Outro estudo foi realizado em ratos para revelar a influência da inalação do óleo 
essencial de lavanda e se o sistema serotonérgico está envolvido no efeito ansiolítico. 
Os resultados mostraram que a L. officinalis aumentou significativamente os níveis de 
serotonina e os autores apoiam a hipótese de que a neurotransmissão serotonérgica 
desempenha papel importante nas propriedades ansiolíticas desse óleo de lavanda 
(MOLLER et al., 2019). 

Em recente estudo clínico randomizado com 48 indivíduos, os autores compararam o 
efeito da estimulação multissensorial, intervenção e aromaterapia de lavanda na ansiedade 
e depressão em idosos. De acordo com os resultados, há indícios de que a intervenção de 
estimulação multissensorial e aromaterapia podem ser úteis para melhorar a ansiedade e 
a depressão (MOLLER et al., 2019). 

Outro estudo teve como objetivo avaliar os efeitos do óleo essencial de lavanda 
(Lavandula angustifolia) por via inalatória em alvos bem estabelecidos do sistema nervoso 
central, além de modelos in vitro de neurotoxicidade. Os resultados mostraram que o 
óleo essencial de lavanda e seus principais componentes têm afinidade pelo receptor 
de glutamato de forma dose-dependente. Além disso, também foi capaz de se ligar ao 
transportador de serotonina, ao passo que não mostrou afinidade para o receptor GABAA-
benzodiazepínico. Os efeitos ansiolíticos e antidepressivos atribuídos à lavanda podem 
ser devidos a um antagonismo no receptor de glutamato e à inibição do transportador 
de serotonina. Desse modo, sugerindo que o óleo essencial de lavanda pode exercer 
propriedades farmacológicas por meio da modulação do receptor de glutamato, do 
transportador de serotonina (SCHUWALD et al., 2013).

4 |  CONCLUSÃO 
Com este estudo, constatou-se que as terapias integrativas e complementares, 

entre elas a fitoterapia e aromaterapia, são ótimas opções para o tratamento de transtornos 



Medicina: Atenção às rupturas e permanências de um discurso científico 5 Capítulo 26 256

mentais, por se tratarem de um suporte terapêutico eficaz e seguro, capaz de atenuar os 
sintomas associados a ansiedade e depressão, elevando a qualidade de vida dos indivíduos 
e promovendo efeitos positivos sobre à sua saúde. 

Neste sentido, é imperativo que as comunidades científicas e pesquisadores 
reconheçam a necessidade do desenvolvimento de novas pesquisas sobre a utilização do 
Crocus sativus e óleo essencial de lavanda no tratamento da ansiedade e depressão, tanto 
em uso isolado, como em complemento as terapias convencionais, visando aprofundar os 
conhecimentos e assegurar a eficácia de utilização dessas ferramentas. 

 

REFERÊNCIAS
AHMADPANAH, M. et al. Crocus Sativus L. (açafrão) versus sertralina nos sintomas de depressão 
entre idosos com transtornos depressivos maiores – um estudo de intervenção randomizado, duplo-
cego. Pesquisa em psiquiatria , v. 282, p. 112613, 2019.

AMICUCCI, G. et al. O impacto diferencial do bloqueio do COVID-19 na qualidade do sono, insônia, 
depressão, estresse e ansiedade entre adolescentes tardios e idosos na Itália. Brain Sciences, v. 11, 
n. 10, p. 1336, 2021. 

BRASIL. Práticas Integrativas e Complementares (PICS). Ministério da Saúde, 2022. Disponível em: 
https://www.gov.br/saude/pt-br/assuntos/saude-de-a-a-z/p/praticas-integrativas-e-complementares-
pics-1#:~:text=As%20Pr%C3%A1ticas%20Integrativas%20e%20Complementares%20
(PICS)%20s%C3%A3o%20tratamentos%20que%20utilizam,paliativos%20em%20algumas%20
doen%C3%A7as%20cr%C3%B4nicas. Acesso em 8 de nov. 2022. 

CARVALHO, J. L. S.; NÓBREGA, M. P. S. S. Práticas integrativas e complementares como recurso de 
saúde mental na Atenção Básica. Revista Gaúcha de Enfermagem, v. 38, 2018.

LIBERAL, A. S.; PAULA, G. M.; SALOMON, A. L. R. O tratamento da depressão através da alimentação 
e fitoterápicos. Research, Society and Development, v. 11, n. 9, p. e47211932224-e47211932224, 
2022.

SCHOLZE, A. S.; SCHWARZ, T. O.; REIS, M. L. Terapia comunitária integrativa na abordagem de 
transtornos mentais comuns na atenção primária à saúde: uma revisão sistemática. Revista de APS, v. 
23, n. 2, 2020.

SILVA, L. M. R.; SILVA, L. L. S.; SOUZA, T. F. M. P. Análise da eficácia da aromaterapia com óleo 
essencial de Ylang ylang em distúrbios de ansiedade: uma revisão de literatura. Research, Society 
and Development, v. 10, n. 15, p. e305101522999-e305101522999, 2021.

ANDRADE, M. et al. Estudo do elevado consumo de antidepressivos em consequência da pandemia 
da Covid-19 no Brasil–Revisão Integrativa. Research, Society and Development, v. 11, n. 13, p. 
e187111335271-e187111335271, 2022.

DIAS, A. R. O. Fitoterapia do Sistema Nervoso Central: O uso de Crocus sativus L. no tratamento da 
depressão. Tese de Doutorado. Universidade de Coimbra. 2019. 

CARMO, G. M. et al. Fitoterapia como coadjuvante no tratamento dos distúrbios de depressão, 
ansiedade e stress. RESU – Revista Educação em Saúde: V7, suplemento 2, 2019. 



Medicina: Atenção às rupturas e permanências de um discurso científico 5 Capítulo 26 257

GHAJAR, A. et al. Crocus sativus L. versus citalopram no tratamento do transtorno depressivo maior 
com angústia ansiosa: um ensaio clínico controlado duplo-cego. Farmacopsiquiatria , v. 50, n. 04, 
pág. 152-160, 2017.

JAFARNIA, N. et al. Efeito do açafrão (Crocus sativus L.) como terapia complementar à sertralina no 
transtorno de ansiedade generalizada leve a moderada: um estudo controlado randomizado duplo-
cego. Arquivos de Neurociência , v. 4, n. 4, 2017.

KASHÂNI, L. et al. Comparação de açafrão versus fluoxetina no tratamento da depressão pós-parto 
leve a moderada: um ensaio clínico randomizado duplo-cego. Farmacopsiquiatria , v. 50, n. 02, pág. 
64-68, 2017.

KAZEMI, F. et al. Efeito da crocina versus fluoxetina no tratamento do transtorno obsessivo-compulsivo 
leve a moderado: um ensaio clínico randomizado duplo-cego. Psicofarmacologia Humana: Clínica e 
Experimental , v. 36, n. 4, pág. e2780, 2021.

KHAKSARIAN, M. et al. A eficácia do Crocus sativus (Saffron) versus placebo e fluoxetina no 
tratamento da depressão: uma revisão sistemática e meta-análise. Pesquisa em psicologia e gestão 
do comportamento, v. 12, p. 297, 2019.

LIMA, C.; GOMIDES, L. Os benefícios do mindfulness como terapia complementar e integrativa na 
prevenção e no tratamento dos transtornos mentais menores. Brazilian Medical Students, v. 6, n. 9, 
2021.

LOPRESTI, A. L. et al. Eficácia de um extrato de açafrão padronizado (affron®) como um complemento 
à medicação antidepressiva para o tratamento de sintomas depressivos persistentes em adultos: um 
estudo randomizado, duplo-cego, controlado por placebo. Journal of Psychopharmacology , v. 33, n. 11, 
pág. 1415-1427, 2019.

MÖLLER, H. et al. Eficácia do Silexan na ansiedade subliminar: meta-análise de ensaios randomizados 
controlados por placebo. Arquivos europeus de psiquiatria e neurociência clínica, v. 269, n. 2, pág. 
183-193, 2019.

PACHECO, R. T. et al. Uso de plantas medicinais no tratamento da depressão e seus benefícios. 
Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação, v. 7, n. 9, p. 643-651, 2021.

SAKI, K.; BAHMANI, M.; RAFIEIAN-KOPAEI, M. O efeito das plantas medicinais mais importantes em 
dois transtornos psiquiátricos importantes (ansiedade e depressão)-uma revisão. Asian Pacific journal 
of tropical medicine, v. 7, p. S34-S42, 2014.

SCHUWALD, A. M. et al. Propriedades ansiolíticas potentes do óleo de lavanda através da modulação 
dos canais de cálcio dependentes da voltagem. PloS um , v. 8, n. 4, pág. e59998, 2013.



313Medicina: Atenção às rupturas e permanências de um discurso 
científico 5

Índice Remissivo

ÍN
D

IC
E 

RE
M

IS
SI

VO
A

Actividad agrícola  212, 220

Análise morfométrica  14, 15, 16, 18

Anemia hemolítica  67, 110, 113, 114, 115, 116, 117, 118, 119, 280

Ansiedade  29, 32, 33, 34, 35, 36, 48, 234, 237, 243, 248, 249, 250, 251, 252, 
253, 254, 255, 256, 257

Antidepressivos  169, 170, 171, 241, 251, 253, 254, 255, 256

Assistência Hospitalar  90

Assistência Integral à Saúde  148

Atenção primária  79, 80, 100, 147, 148, 149, 150, 153, 154, 155, 156, 157, 158, 
256

B

Bibliometria  148, 157

C

Canabidiol  241, 242

Câncer de mama  8, 160, 161, 166, 167, 168

Choro  40, 41, 42, 43, 44, 45, 48, 49, 50, 51, 52, 234

Clofazimina  110, 111, 112, 113, 114, 115, 116, 117, 118, 119

Complicações do diabetes  73

Complicações pós-operatórias  83, 230, 232, 238, 239

Covid-19  24, 89, 90, 91, 92, 94, 96, 97, 98, 99, 100, 101, 102, 127, 133, 180, 256

Coxa valga  15, 16, 17, 21

Coxa vara  16, 20, 21

Criança  20, 40, 41, 42, 44, 45, 46, 47, 48, 49, 50, 132, 205, 207, 234, 276, 277

Cuidados de Enfermagem  230, 232, 240
D

Dapsona  110, 111, 112, 113, 114, 115, 116, 117, 118, 119

Deficiências da aprendizagem  195

Depressão  32, 33, 35, 36, 37, 38, 48, 169, 170, 171, 172, 173, 174, 176, 183, 
233, 235, 248, 249, 250, 251, 252, 253, 254, 255, 256, 257

Diabetes mellitus  8, 72, 73, 76, 77, 79, 80, 98

Diagnóstico  2, 4, 7, 9, 12, 38, 66, 67, 68, 69, 70, 73, 75, 91, 92, 103, 105, 106, 
107, 108, 113, 119, 121, 122, 123, 125, 136, 137, 149, 162, 165, 166, 167, 168, 
174, 176, 181, 195, 197, 198, 200, 204, 205, 206, 207, 208, 209, 227, 228, 241, 



314Medicina: Atenção às rupturas e permanências de um discurso 
científico 5

Índice Remissivo

ÍN
D

IC
E 

RE
M

IS
SI

VO
312

Dislexia  194, 195, 196, 197, 198, 200, 201, 202

Dispareunia  1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12

Distanásia  126, 127, 128, 129, 130, 131, 132, 133, 134

Doença de Alzheimer  241, 242, 244

Doenças autoimunes  66, 67, 274

Dor  1, 3, 6, 7, 8, 9, 12, 40, 41, 42, 43, 44, 45, 46, 48, 49, 50, 51, 52, 53, 65, 68, 
69, 85, 86, 116, 117, 118, 119, 123, 124, 128, 134, 172, 177, 208, 228, 230, 234, 
235, 236, 237, 238, 243

E

Efecto toxico  212

Envelhecimento  97, 98, 148, 158, 179, 182

Epidemiologia  101, 160, 162, 168, 225, 312

Eutanásia  126, 127, 128, 129, 130, 131, 132, 133, 134, 135

Exame genético  136, 137, 141

Exposición  211, 212, 213, 214, 215, 218, 220, 221, 222, 223, 224, 225, 226

F
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